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Apresentação
Caríssimos leitores e caríssimas leitoras:

Saudações cordiais, respeitosas e singelas!

É com imensa satisfação e senso de responsabilidade profissional, associados a um 
compromisso ético e moral para com a Ciência, especificamente no que tange à Educação e aos 
conhecimentos e saberes acadêmico-científicos dela desinentes, que, na presente condição de 
Organizador e também Autor, redijo algumas palavras esclarecedoras, ainda que breves, apre-
sentando esta primorosa obra científica intitulada Métodos e práticas pedagógicas: estudos, 
reflexões e perspectivas; ora publicada em formato de livro eletrônico à guisa de domínio pú-
blico.  

Trata-se de uma coletânea científica organizada, porém compilada a partir de várias 
mãos, muitas vozes e múltiplos olhares de autores(as) e coautores(as)/colaboradores(as) oriun-
dos(as) de diferentes áreas do conhecimento científico, os(as) quais têm as questões educacio-
nais – em suas inúmeras facetas, matizes e nuances – como principal foco de interesse, aten-
ção, dedicação, in(ve)stigação e pesquisa acadêmico-científica, “curiosidade epistemológica”, 
estudos (individuais ou coletivos), análises crítico-reflexivas, desafios, perspectivas, aplicação 
de métodos/técnicas e metodologias de ensino, desenvolvimento de práticas pedagógicas e 
experiências profissionais docentes; seja no âmbito da escola de Educação Básica e/ou na Edu-
cação Superior.

Tautológicas são, pois, estas assertivas, as quais engendram, sobremaneira, num esfor-
ço coletivo de todos(as) os(as) participantes desta miscelânea, os treze valorosos e belíssimos 
artigos científicos/capítulos textuais autorais que a compõem, elencados não hierarquicamente 
na seguinte ordenação sequencial:

Abrindo com ‘glamour’ o presente livro, no Capítulo 1, os autores Adolfo Ramos Lamar, 
Bárbara Macedo, Brigitte Klemz Jung e Taiani Vicentini trazem a lume Aspectos do ensino técni-
co no México e na Alemanha pelo viés da educação comparada. 

O Capítulo 2, nominado de Metodologias ativas e pensamento conceitual reflexivo: apro-
ximações possíveis na construção da disciplina metodologia da pesquisa, está ao encargo da 
pesquisadora Verena Santos Andrade Ferreira. 

O Capítulo 3, de autoria de Arquelau Pasta e Rodrigo Boeing Althof, aborda A importân-
cia das soft skills na formação dos estudantes de engenharia civil.

Por sua vez, no Capítulo 4, Vitória Maria Cunha, Adriana Schneider Müller Konzen e Jean 
Mac Cole Tavares Santos refletem criticamente sobre a temática Educação integral e BNCC: de-
safios e possibilidades. 

O Capítulo 5, intitulado O encontro do sujeito com a arte: um olhar voltado às mediações 
culturais, tem por autoria a professora-pesquisadora Luíse Ayesa Flôres Ribeiro Souza. 

Na sequência, compondo o Capítulo 6, Maria Raimunda Moraes da Costa e Emerson 
Monteiro dos Santos apresentam importantes discussões epistemológicas acerca de O uso de 
coleção entomológica como alternativa didática para o ensino fundamental da Escola Estadual 
Joaquim Caetano da Silva, Oiapoque, Amapá. 

Vívan Rosana da Silva e Emerson Monteiro dos Santos, no Capítulo 7, tecem aponta-
mentos sobre A observação de aves como ferramenta prática no ensino de ecologia em uma 



Escola Pública no município de Oiapoque. 

A seguir, abrilhantando ainda mais esta coletânea científica, tem-se o Capítulo 8, Ensino 
remoto e gamificação nas aulas de Le-Inglês: engajamento através do lúdico na escola técnica 
em PE, sob a responsabilidade autoral de Rosângela Maria Dias da Silva, Jane Gomes de An-
drade e Maria Ferreira de Paula. 

No Capítulo 9, os autores-pesquisadores Jefferson Feitosa de Almeida, Adriane Noguei-
ra Lazzaretti, Williany Lima de Carvalho Camargo, Isabela Cristina Picolo, Erick Tiago Costa de 
Lima e Ricardo dos Santos Pereira efetuam relevantes considerações a respeito de A aprendiza-
gem maker e a construção de modelos didáticos na educação profissional e tecnológica. 

O Capítulo 10, cujo título é A expressão cultural do jongo: a (de)colonialidade como 
processo para uma educação inclusiva, tem por autores: Elisabeth Soares Rocha, Giovane do 
Nascimento e Neusimar da Hora. 

Dando continuidade ao rol de textos científicos, todos de qualidade ímpar, engendra a 
presente miscelânea literária o Capítulo 11 denominado Experiência com o blended learning em 
uma instituição pública brasileira, cujas autorias pertencem a Raquel de Almeida Moraes e Ra-
quel Aparecida Souza.

Ensino lúdico: o uso de brinquedo no ensino de ondulatória é o tema abordado, no Ca-
pítulo 12, por Cleiciane Balieiro da Silva da Costa, Gessica da Silva de Brito e Argemiro Midonês 
Bastos. 

Em última instância, o Capítulo 13, encerrando esta coletânea científica e sendo não 
menos importante, tem por autor o professor-pesquisador Marcos Pereira dos Santos, que trata 
de o seguinte objeto de estudo científico intitulado: Quem sabe faz o mo(vi)mento ... : teorizando 
o projeto político-pedagógico escolar no Brasil contemporâneo.   

Posto isto, e sem mais a declarar, por ora, almejo sinceramente que este excelso livro 
de literatura educacional possa ser lido, relido e trelido por inúmeros(as) profissionais e es-
tudantes da área educacional e também dos demais campos do conhecimento científico que 
têm atenção voltada ao processo ensino-aprendizagem, quais sejam: pesquisadores(as), edu-
cadores(as), professores(as), gestores(as) educacionais, coordenadores(as) pedagógicos(as), 
pedagogos(as) escolares, (neuro)psicopedagogos(as), brinquedistas educacionais, gameduca-
dores(as), arteducadores(as), tradutores(as) e intérpretes de Língua Brasileira de Sinais (libras), 
especialistas em mídias tecnológicas educacionais, entre outros(as). 

Ademais, desejo também que esta obra científica contribua de maneira efetiva, eficaz e 
eficiente para o desenvolvimento de novas e futuras pesquisas acadêmico-científicas em Ciên-
cias da Educação, redimensionando, retroalimentando e ressignificando métodos/metodologias 
educacionais e práticas pedagógicas escolares e universitárias. 

Por fim, deixo aqui meu abraço caloroso a cada leitor(a) que, certamente, fará excelente 
uso deste seleto florilégio acadêmico-científico. 

Gratidão!!! E até breve! 

Prof. PhD. Marcos Pereira dos Santos – Organizador
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challenges and possibilities



Resumo

Abstract

Este capítulo apresenta uma análise do contexto da educação integral, a partir da proposta de or-
ganização curricular, estabelecida pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). O texto busca 
elencar os desafios e as possibilidades em estabelecer propostas de educação integral, baseado 
na BNCC. Este é um trabalho de caráter qualitativo, baseado na pesquisa bibliográfica, de cunho 
exploratório que tem como objetivos, estabelecer uma análise dos pressupostos epistemológicos 
da educação integral no Brasil, conhecer o contexto da BNCC, identificando as competências e 
refletir sobre os desafios e possibilidades existentes entre a educação integral e o que está pre-
visto na BNCC. No trabalho foi possível perceber que existem possibilidades inseridas na BNCC 
para promover uma formação integral, mas que também existem muitos desafios, que precisam 
ser considerados, refletidos e superados dentro do espaço escolar. 

Palavras-chave: educação integral, currículo, base nacional comum curricular, desafios, 
possibilidades. 

This chapter presents an analysis of the context of integral education, based on the proposed 
curriculum organization, established by the National Common Curriculum Base (BNCC). The text 
seeks to list the challenges and possibilities in establishing proposals for integral education, ba-
sed on the BNCC. This is a qualitative work, based on bibliographical research, of an exploratory 
nature, which aims to establish an analysis of the epistemological assumptions of integral educa-
tion in Brazil, to know the context of BNCC, identifying competences and reflect on the existing 
challenges and possibilities between integral education and what is foreseen in the BNCC. In 
the work, it was possible to notice that there are possibilities inserted in the BNCC to promote a 
comprehensive education, but that there are also many challenges that need to be considered, 
reflected, and overcome within the school space.

Keywords: integral education, curriculum, common national curriculum base, challenges, 
possibilities.
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INTRODUÇÃO

A educação integral é um tema bastante presente no contexto educacional atual. Hoje, a 
escola tem o papel de promover uma formação integral, pautado tanto no desenvolvimento das 
competências cognitivas quanto socioemocionais. Dentro dessa perspectiva, uma das grandes 
preocupações da escola se refere ao currículo, que deve ser estabelecido para atender de forma 
satisfatória, a esta realidade.  

Nesse cenário, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) está em evidência, pois é 
o documento que prevê as aprendizagens essenciais a serem trabalhadas nas escolas, para 
garantir o direito à aprendizagem e o desenvolvimento pleno de todos os estudantes. (BRASIL, 
2018)

Assim, o presente trabalho, de caráter qualitativo, baseado na pesquisa bibliográfica, de 
cunho exploratório, que tem como objetivos, fazer uma análise dos pressupostos epistemológi-
cos da educação integral no Brasil, conhecer o contexto da BNCC e suas competências, e refletir 
sobre os desafios e possibilidades que existem, para colocar em prática, no ambiente escolar, o 
que prevê o texto da BNCC. 

PRESSUPOSTOS DA EDUCAÇÃO INTEGRAL E O CURRÍCULO

Ao longo dos últimos anos, o tema educação integral vem recebendo bastante destaque, 
nos seminários que discutem e refletem sobre o contexto educacional brasileiro. O tema tam-
bém, está cada vez mais presente nas políticas públicas dos estados e federações. 

Mas esta não consiste em uma temática recente. Os seus primeiros ensaios acontece-
ram na década de 1930, tendo à frente Anísio Teixeira, com a proposta de preparar a criança 
para a vida moderna, para uma sociedade em mudança. 

Aquele, era um momento marcado pelo desenvolvimento industrial e urbano, que indica-
va uma necessidade de transformação nos setores produtivos, para atender as necessidades do 
mercado. Para que isso acontecesse, precisava também de uma transformação na mentalidade 
da população. 

Segundo Carvalho (1989), precisava-se mudar hábitos, comportamentos e modos de 
pensar do homem brasileiro, meta que se traduzia pelo esforço de reforma dos mecanismos de 
formação das elites e, principalmente, pelo intento de disciplinar o povo. Daí a necessidade de 
adaptar o modelo de escola, para atender as necessidades do mercado e da sociedade que se 
formava.

Posterior a esta experiência, uma nova tentativa de integralizar a educação, foram os 
Centros Integrados de Educação Pública (CIEP) do Rio de Janeiro, na década de 1980, que aca-
baram perdendo a sua essência integralizada, em pouco tempo, devido às conjunturas políticas 
da época.

Já, na década de 1990, o termo “educação integral” ressurgiu, com uma proposta pau-
tada na escolarização em tempo integral. A partir daí, vários teóricos passaram a enfatizar a 
importância de um currículo que fortalecesse a formação integral dos estudantes. 
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Conforme Teixeira (1977), a escola já não poderia ser a escola dominantemente de ins-
trução de antigamente, mas sim um espaço que oferecesse ao educando, [...] “oportunidades 
completas de vida, compreendendo atividades de estudos, de trabalho, de vida social, de recre-
ação e jogos”. (TEIXEIRA, 1977, p. 162 apud BARROS, 2008)

No mesmo contexto, Guará (2009) acrescenta que: 

 A concepção de educação integral que a associa à formação integral traz o sujeito para 
o centro das indagações e preocupações da educação. Agrega-se a ideia filosófica de 
homem integral, realçando a necessidade de homem integrado de suas faculdades cog-
nitivas, afetivas, corporais e espirituais, resgatando como tarefa prioritária da educação, a 
formação do homem, compreendido em sua totalidade. Na perspectiva de compreensão 
do homem como ser multidimensional, a educação deve responder a uma multiplicidade 
de exigências do próprio indivíduo e do contexto em que vive. Assim, a educação integral 
deve ter objetivos que construam relações na direção do aperfeiçoamento humano. (GUA-
RÁ, 2009, p.16)

Foi a partir desse período, que a preocupação com um currículo escolar voltado para a 
formação integral passou a fazer parte da legislação educacional do país.

A Constituição Federal (BRASIL, 1988), reforçada na Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional, Lei 9.394 (BRASIL, 1996), prevê um currículo baseado na visão total de mundo. 
Partindo da contextualização dos conteúdos curriculares com o dia a dia do estudante, fazendo-o 
compreender e interpretar as ações e fenômenos da sociedade, estabelecendo as relações entre 
os diversos espaços, e consequentemente levando-o a um conhecimento mais amplo. E, dessa 
forma, desenvolvendo habilidades voltadas para o mundo do trabalho e para a prática social.   

Portanto, a partir desse momento, à escola não caberia mais apenas o papel de ensi-
nar os conteúdos de cada disciplina do currículo de forma desintegrada e seccionada. Agora, o 
currículo precisava integrar novas competências, que possibilitar ao estudante, uma formação 
mais completa, mais integral, voltada à cidadania e à criticidade dos estudantes. Dentro dessa 
perspectiva a interdisciplinaridade passa a ter grande importância no cenário escolar. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), corroborando o que prevê a Constitui-
ção Federal, em seu Artigo 34, cita “a ampliação progressiva da jornada escolar, com ênfase na 
formação integral dos estudantes” (BRASIL, 1996).  E ainda, no mesmo viés, os artigos 21 e 22, 
apresentam a finalidade do Ensino Médio, que é “assegurar ao educando a formação comum 
indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhes meios para progredir no trabalho e 
em estudos posteriores”, (BRASIL, 1996), o que só se torna possível se o currículo tiver sido 
pensado e implantado para essa finalidade. 

Ainda, dentro da mesma perspectiva, no ano de 1998, foram instituídas as primeiras 
Diretrizes Curriculares Nacionais – DCNs (BRASIL, 1998), que consistiam em um conjunto de 
definições e normas obrigatórias para a Educação Básica, orientando o planejamento curricular 
das escolas e dos sistemas de ensino, por etapa e modalidades, além da organização, articula-
ção, desenvolvimento e avaliação de suas propostas pedagógicas.

O documento das Diretrizes Curriculares, trazia também em seu texto, a preocupação 
com a aprendizagem efetiva e de qualidade, bem como, com a organização dos diferentes espa-
ços pedagógicos. O parágrafo 1º cita que “Deve-se ampliar a jornada escolar, em único ou dife-
rentes espaços educativos, nos quais a permanência do estudante vincula-se tanto à quantidade 
e qualidade do tempo diário de escolarização quanto à diversidade de atividades de aprendiza-
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gens” (BRASIL, 2010, p. 4)

Ao longo dos últimos anos surgiram novas perspectivas e propostas voltadas para edu-
cação integral, a partir da ampliação da jornada escolar. Dentro desse contexto, ganharam des-
taque o Programa Mais Educação (BRASIL, 2007), que prevê uma possibilidade de estabelecer 
parcerias (redes de aprendizagem) com diferentes setores sociais, considerando que os espaços 
das empresas parceiras, possam servir também, como espaço de aprendizagem. Também, sur-
giu o Programa Ensino Médio Inovador (BRASIL, 2009) que induz um redesenho dos currículos 
do Ensino Médio em todas as escolas brasileiras, objetivando que as ações possam ser incorpo-
radas ao currículo, ampliando o tempo na escola com uma diversidade de práticas pedagógicas, 
que atendam às necessidades e expectativas dos estudantes do ensino médio. (SANTOS, 2016)

Todo esse cenário, serviu de base para o surgimento e aprimoramento de vários outros 
projetos e programas educacionais, bem como das políticas públicas, nos diferentes locais do 
país, uma vez que, foi a partir desse momento que cada região ou estado passou a inserir caráter 
próprio ao modelo de educação integral, com um currículo adaptado a sua realidade. 

Stephen Ball (apud MAINARDES; MARCONDES, 2009, p. 305), fala sobre a construção 
dessas políticas, enfatizando que elas não são implementadas. “a pessoa que põe em prática as 
políticas têm que converter/transformar [...] entre a modalidade da palavra escrita e da ação [...]. 
E o que envolve isto é um processo de atuação, a efetivação da política na prática e através da 
prática”.

Portanto, a escola precisa pensar em um currículo, em que “o conhecimento relevante a 
ser ensinado na escola deve ser o conhecimento capaz de ser traduzido em competências, ha-
bilidades, conceitos e desempenhos, passíveis de serem transferidos e aplicados em contextos 
sociais e econômicos fora da escola” (LOPES; MACEDO, 2011, p. 74).

Para tanto, propõe-se uma base curricular, organizada por áreas de conhecimento, com 
abordagem dos conteúdos específicos dos diferentes componentes curriculares, ocorrendo de 
forma integrada e interdisciplinar. Para que isso se efetive, é necessário a seleção e articulação 
destes conteúdos, entre os professores das áreas ou disciplinas afins, pensando em estratégias 
de trabalho, que possibilitem ao aluno a compreensão dos conceitos e processos propostos por 
cada disciplina, percebendo a conexão existente entre elas, e a relação destas com o seu coti-
diano, contribuindo, assim, para o desenvolvimento pessoal e social dos estudantes. (KONZEN, 
2019)

Considerando que currículo é um tema muito amplo, e envolve diferentes perspectivas e 
elementos, nesse trabalho vamos analisar o desenho estabelecido pela Base Nacional Curricular 
Comum, que está sendo palco de grandes reflexões ao longo dos últimos anos. 

A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR (BNCC) 

A Base Nacional Comum (BNCC), está em evidência ao longo dos últimos cinco anos, 
porém, vale ressaltar que ela está presente nos documentos que regem a educação desde a 
década de 1990.

A Lei de Diretrizes e Bases, prevê no Art. 26 (BRASIL, 1996), “a construção de uma Base 
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Nacional Comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e estabelecimento escolar, 
por uma parte diversificada, exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da 
cultura, da economia e da clientela” (BRASIL, 1996, Art. 26).  

É importante ressaltar, que as expectativas de trabalhar com um currículo por competên-
cias, na década de 1990, estava associado às necessidades do cenário mundial, que frente a pe-
ríodo de crise internacional precisava adaptar os seus trabalhadores às exigências do mercado. 

Segundo Deluiz (2001):   

Esta crise se expressa pelo esgotamento do padrão de acumulação taylorista/fordista; 
pela hipertrofia da esfera financeira na nova fase do processo de internacionalização do 
capital; por uma acirrada concorrência intercapitalista, com tendência crescente à con-
centração de capitais devido às fusões entre as empresas monopolistas e oligopolistas; 
e pela desregulamentação dos mercados e da força de trabalho, resultantes da crise da 
organização assalariada do trabalho e do contrato social (DELUIZ, 2001, p. 1). 

Este novo contexto mundial, exigia trabalhadores que se adaptassem ao novo sistema, 
onde já não bastava ter conhecimento técnico. 

Segundo Bittencourt (2019), a escola em uma perspectiva global, estava baseada tanto 
na aquisição de informações e de conhecimentos, quanto nas habilidades, atitudes e valores, 
cuja integração é fundamental para a garantia de um bom desempenho profissional.

Foi nessa perspectiva, que em 2014, o Conselho Nacional de Educação (CNE) iniciou 
o seu processo de discussão sobre o tema, com o objetivo de “acompanhar e contribuir com o 
Ministério da Educação na elaboração de documento acerca dos direitos e objetivos de apren-
dizagem e desenvolvimento, tendo em vista, principalmente, o que foi estabelecido pelo Plano 
Nacional de Educação, aprovado neste mesmo ano.

A BNCC, gerou desde então, muitas discussões relacionadas a elaboração e aprovação, 
considerando que a sua proposta é de caráter normativo, e define as aprendizagens essenciais 
que todos os estudantes devem alcançar ao longo da educação básica. É importante destacar, 
que esse processo de construção e aprovação se deu em um cenário nacional nada favorável, 
pois o período é marcado por conflitos e rupturas políticas.

Em 2015, foi elaborada a primeira versão da BNCC e em 2017, o MEC encaminhou a 3a 
versão da Base Nacional Comum Curricular, elaborada de forma autônoma pelo Comitê Gestor, 
para ser validada (AGUIAR e DOURADO, 2018). Já, em 2018, mesmo frente a vários questio-
namentos e discordâncias em relação ao texto, e a falta de discussão dentro das escolas, a sua 
versão final foi apresentada. (BRASIL, 2018). 

A versão final da BNCC indica o que os alunos devem “saber” (conhecimentos, habili-
dades, atitudes e valores) e, sobretudo, do que devem “saber fazer” (utilizar os conhecimentos, 
habilidades, atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno 
exercício da cidadania e do mundo do trabalho), e ainda a explicitação das competências oferece 
referências para o fortalecimento de ações que assegurem as aprendizagens essenciais defini-
das na BNCC (BRASIL, 2018, p. 13). 

O documento prevê dez competências gerais para a Educação Básica, que estabelecem 
a valorização e utilização de conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, 
social, cultural e digital; o exercício da curiosidade intelectual, incluindo a investigação, a refle-
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xão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade; a valorização das diversas manifestações 
artísticas e culturais; a utilização de diferentes linguagens; a compreensão, utilização e criação 
de tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e 
ética nas diversas práticas sociais; a valorização da diversidade de saberes e vivências culturais, 
a argumentação com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e 
defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos hu-
manos, a consciência socioambiental e o consumo responsável; posicionamento ético em rela-
ção ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta; conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua 
saúde física e emocional; exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento 
e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, cultu-
ras e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza; agir pessoal e coletivamente com 
autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com 
base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. (BRASIL, 2018, p. 
9-10)

Além das competências gerais, em cada área de conhecimento são apresentadas as 
competências e habilidades específicas e ainda, para o Ensino Médio, estabelece as aprendiza-
gens essenciais a ser garantidas pelos estudantes, a partir da organização por áreas de conheci-
mento, bem como, através de itinerários formativos, que consistem no aprofundamento em uma 
ou mais áreas curriculares, ou na formação técnica profissional, que deverá ser ofertado pelos 
diferentes sistemas, redes e escolas. (BRASIL, 2018)

Dentro da perspectiva da formação integral, a BNCC afirma cita que, [...] se refere à cons-
trução intencional de processos educativos que promovam aprendizagens sintonizadas com as 
necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes e, também, com os desafios da 
sociedade contemporânea (BRASIL, 2018, p. 14).   

Pode-se perceber, portanto, que o documento da BNCC, de uma forma geral, traz a pro-
posta apresentada para a educação integral. Porém, em alguns momentos falta a clareza sobre 
alguns elementos, como podemos perceber a seguir. 

BNCC e Educação Integral: Uma Relação de Desafios e Possibilidades  

Ao analisar o texto da BNCC, é possível identificar alguns pontos contraditórios entre o 
texto e os objetivos reais do documento, o que torna desafiadora a proposta de educação inte-
gral, a partir da BNCC. 

O texto da BNCC prevê a formação integral do sujeito, respeitando as singularidades e 
diversidades de cada indivíduo, favorecendo o desenvolvimento das competências cognitivas e 
socioemocionais. Porém, o documento define e impõe, os objetos de conhecimento para cada 
etapa da educação básica, bem como de cada área de conhecimento, o que se contrapõe à 
premissa anterior. 

Segundo Young (2007), quando se impõe uma padronização curricular, as reais necessi-
dades dos discentes são deixadas de lado, em favor de uma postura conteudista, não contribuin-
do dessa forma, para a real formação integral do estudante.   

Portanto, se por um lado, a BNCC apresenta a possibilidade de um currículo voltado 
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para a formação integral do estudante, através do desenvolvimento de competências que es-
tabelecem a autonomia e independência do estudante, por outro, apresenta como desafio, o 
direcionamento para o domínio conteudista, a partir do momento que determina as habilidades 
que devem ser alcançadas pelos estudantes, em cada área de conhecimento, com os conteúdos 
pré-estabelecidos. 

  A BNCC propõe a integração curricular, dividindo o currículo por área de conhecimen-
to, atuando por competências. Essa consiste em uma possibilidade de trabalhar os diferentes 
conceitos e temas dentro da área de conhecimento, possibilitando uma conexão e inter-relação 
entre os saberes dos diferentes componentes curriculares da área, com atividades interdiscipli-
nares e transdisciplinares. Porém, se analisarmos a integração entre as diferentes áreas, perce-
be-se que ela não está prevista no documento. Portanto, continua existindo a fragmentação dos 
saberes, não existindo de fato a integração do currículo como um todo.

Não se percebe na BNCC a relação explícita entre os saberes de uma área de conheci-
mento e outra, consistindo assim, um desafio para a escola, favorecer essa integração curricular, 
que segundo Beane (1997) é um impulsionador de integração pessoal e social do estudante, 
uma vez que a organização do currículo em torno de problemas e de questões significativas, leva 
a uma compreensão das inter-relações existes entre áreas de conhecimento e o contexto social.

Outra questão que merece atenção é a questão do aumento do tempo de permanência 
na escola e a adequação dos espaços para as atividades pedagógicas, que está muito presen-
te na discussão da formação integral. Porém, consiste em um desafio quando nos referimos à 
BNCC, pois a temática não é abordada. 

Como possibilidade de superação dos desafios apresentados, cabe à escola, refletir 
junto à comunidade escolar, propostas de atividades dentro dos itinerários formativos, que con-
templem essas lacunas, 

Portanto, percebe-se a analisar a BNCC, em linhas gerais, que ela apresenta uma rela-
ção com a formação integral, mas tem diversos pontos em seu texto, que se contradizem e que 
se tornam desafios para a escola. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante das reflexões feitas sobre a educação integral e o desenho curricular da BNCC, 
percebe-se que existem diversas lacunas entre a proposta da Base e a formação integral.

A BNCC, explicita no seu texto, a relação com a formação global e completa do sujeito. 
Porém, quando analisamos o seu desenho curricular, não percebemos uma clara relação com 
esse modelo de educação, pois o currículo continua com os saberes fragmentados e dissocia-
dos, não havendo uma conectividade entre as competências e habilidades das diferentes áreas 
de conhecimento. As propostas de integração e interdisciplinaridade propostas pela base, estão 
restritas dentro da área de conhecimento, e não entre as áreas de conhecimento.

Outro ponto de atenção, que foi observado ao longo do trabalho, se refere aos elementos 
tempo e espaço. Enquanto a educação integral apresenta uma preocupação com a adequação 
do espaço físico, bem como, com ampliação do tempo pedagógico, a BNCC fica muito restrita às 
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competências gerais e específicas de cada área de conhecimento. 

Portanto, pode-se afirmar, que a relação existente entre a BNCC e a formação integral 
apresentam muitos desafios. Uma das possibilidades para reduzir esses desafios, está nos itine-
rários formativos.  Cabe, portanto, a escola refletir e identificar as lacunas existentes e encontrar 
possibilidades, para favorecer uma formação mais integral e integrada aos seus estudantes. 

É importante salientar, que a BNCC, consiste em uma indicação curricular, e que existem 
diversas possibilidades para alcançar uma educação mais ampla, diversificada e integral.
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